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Meneguelli, da CUT, fala no seminário dos sindicatos sobre a dívida externa 

Pais prepara-se para ampliar a moratória 
Se não conseguir dinheiro novo, Brasil não vai pagar os credores do Clube de Paris 

Caso os governos credores 
reunidos no Clube de Paris não 
restabeleçam o fluxo de em-
préstimos ao Brasil até meados 
de julho e bloqueiem a renego-
çiação dos créditos vencidos no 
segundo semestre, o Brasil não 
terá outra alternativa senão 
ampliar a moratória, deixando 
de pagar a amortizaç-ao e os ju-
ros também ao Eximbank 
norte-americano, Eximbank ja-
ponês e ás instituições similares 
da Aleamanha, França e Ingla-
terra. 

Foi o próprio ministro da Fa-
zenda, Bresser Pereira, que nu-
ma entrevista na televisão ad-
mitiu essa hipótese, embora 
não tenha mencionado o tempo 
de espera que o Governo adota-
rá para o restabelecimento do 
fluxo de financiamentos. Quan-
do o acordo com os credores do 
Clube de Paris foi formalizado 
em janeiro deste ano, a delega-
ção brasileira que negociou o 
ajuste deixou a capital francesa 
certa de que os financiamentos 
gorernamentais logo seriam 
restabelecidos. 

FMI 

Tal, contudo, não ocorreu, e 
os governos credores alegaram 
que o fluxo somente seria resta-
belecido após Brasília acertar, 
bilateralmente, um ajuste com 
cada credor. Isso foi feito, pelo 
menos em relação a alguns cre-
dores, mas ainda assim o di-
nheiro não veio, impondo-se no-
va condição: que fosse comple-
tado o ajuste, com os créditos 
vencidos no segundo semestre. 

Oçorre, porém, que o fecha-
mento nessa negociação está na 
dependência de um pronuncia-
mento favorável do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) à 
politica de ajuste que o Governo 
brasileiro está seguindo. A mis-
são do Fundo, que hoje retorna 
aos Estados Unidos, leva uma 
má impressão sobre o ajuste da 
economia brasileira. 

Embora proibidos de falar, os 
técnicos comandados por Tho-
mas Reichmann deixaram es-
capar, em conversas com inter-
locutores de fora do Governo, 
sua decepção çom a situação de 
virtual descontrole do "déficit 
público" e o agravamento da  

questão inflacionária, a deg)ei-
to dos mecanismos de conten-
ção de um processo hiperinfla-
cionário próprios da economia 
brasileira, com a indexação ge-
neralizada. , 

Outro fator que dificulta o 
surgimento de uma explosão in-
flacionária é a redução da ativi-
dade econômica, a cada dia 
mais visível numa série de seto-
res industriais e sobretudo no 
comércio. Essa quase recessão 
foi confirmada, na entrevista 
que o ministro da Fazenda con-
cedeu à televisão, e refletê a 
programação oficial de um dra-
mático desaquecimento da pro-
dução industrial, que da taxa 
anualizada de 12 por cento, em 
março passado deverá cair — 
segundo a previsão do ministro 
13resser Pereira — para -não 
mais do que 3 por cento em de-
zembro. 

PLANO ECONÔMICO 

Caso o relatório a ser elabora-
do nos próximos dias pela - equi-
pe de Thomas Reichmann seja 
desfavorável ao Brasil, poderá 
ocorrer dificuldade para a,  ne-
gociação no âmbito do Clube de 
Paris, prevista para o próximo 
mês. 

Nesta hipótese, o Goyérno 
brasileiro tentaria convencer os 
credores governamentais da se-
riedade do programa de ajuste 
apresentando um plano cOhfiá• 
vel de ajuste interno, o mearno 
que está sendo preparadd no 
âmbito do Ministério da FaZen-
da. Esse plano, na verdade, 
uma carta de intenções, poderia 
convencer os credores a múdar 
de opinião, a despeito do diag-
nóstico negativo do FMI. 

Evidentemente — garante-se 
na área econômica — se nada 
disso der certo e os governos 
credores mantiverem seus co-
fres fechados para o Brasil, não 
haverá outra alternativa senão 
recorrer à moratória, por abso-
luta falta de recursos. Afinal, as 
reservas externas, no concéita 
de disponível operaçional do 
Banco Central se apresenta-
vam, no final do mês passado, 
abaixo de 2,5 bilhões de dólares 
e a tendência aponta para novas 
quedas. 


